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PRIMEIRA PARTE: RITOS INICIAIS 

 

MONIÇÃO INICIAL 

 

No horário previsto e após a autorização do Mestre de Cerimônias, o animador 

profere a monição inicial, preparando a todos para a Celebração Eucarística com 

palavras sobre a missão do Pároco, de acordo com textos oficiais da Igreja, e 

buscando fundamento nas leituras do dia. 

 

PROCISSÃO DE ENTRADA 

 

Terminada a monição inicial, tem-se início a procissão de entrada, na seguinte 

ordem: ministros com o turíbulo e a naveta; ministro com a cruz processional, 

ladeado por ministros com velas; coroinhas; leitores; ministros extraordinários da 

distribuição da Sagrada Comunhão Eucarística; Diácono com o Livro dos 

Evangelhos; demais Diáconos; Presbíteros; o Presbítero que será empossado como 

Pároco; Arcebispo; mestre de cerimônias; Diáconos Auxiliares; e, por fim, ministros 

da mitra, livro e báculo.  

Ao se aproximarem do presbitério todos fazem reverência profunda para o altar. 

Os Diáconos, os Presbíteros e o Arcebispo beijam o altar. 

Terminada a incensação do altar, o Arcebispo se dirige à sua cadeira para a 

saudação inicial. 

 

SAUDAÇÃO INICIAL 

 

Arcebispo: A paz esteja convosco.  

 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

 

LEITURA DA PROVISÃO 

 

O Arcebispo convida a todos para se sentarem, para que seja lida pelo Diácono a 

Provisão.  

O Arcebispo se senta e recebe a mitra. 
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ENTREGA DAS VESTES SACERDOTAIS 

 

Terminada a leitura da Provisão, entram as vestes sacerdotais, o Arcebispo fica de 

pé e entrega as vestes ao que está sendo empossado. 

 

Arcebispo: Recebe estas vestes  

que servem de decoro para as celebrações litúrgicas,  

para que possa com poder, beleza e dignidade  

presidir os atos litúrgicos desta Comunidade.  

Revista-te do homem novo, Jesus Cristo,  

de quem recebe hoje o mandato pastoral,  

nesta Paróquia. 

 

O Arcebispo auxilia na colocação das vestes sacerdotais. Enquanto isso, pode-se 

entoar um refrão orante. 

Terminada a colocação das vestes, o Arcebispo depõe mitra e motiva o ato 

penitencial. 

 

ATO PENITENCIAL 

 

Arcebispo: De coração contrito e humilde,  

aproximemo-nos do Deus justo e santo,  

para que tenha piedade de nós, pecadores... 

 

Entoa-se o canto do ato penitencial. 

 

Arcebispo: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,  

perdoe os nossos pecados  

e nos conduza à vida eterna. 
 

Todos: Amém. 
  

HINO DE LOUVOR (de acordo com as rubricas) 

 

ORAÇÃO DO DIA 
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SEGUNDA PARTE: LITURGIA DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA 

 

SALMO RESPONSORIAL 

 

SEGUNDA LEITURA (não estando prevista ou se as rubricas permitirem, pode-se 

proclamar a leitura seguinte) 

 

1Pd 5,1-4 

 

Sede pastores do rebanho de Deus, 

confiado a vós. 

 

Leitura da Primeira Carta de São Pedro 

 

Caríssimos, 
1
  exorto aos presbíteros que estão entre vós, 

 eu, presbítero como eles, 

 testemunha dos sofrimentos de Cristo 

 e participante da glória que será revelada: 
2
  Sede pastores do rebanho de Deus, confiado a vós; 

cuidai dele, não por coação, 

mas de coração generoso; 

não por torpe ganância, mas livremente; 
3
  não como dominadores daqueles que vos foram confiados, 

mas antes, como modelos do rebanho.  
4
  Assim, quando aparecer o pastor supremo, 

recebereis a coroa permanente da glória. 

Palavra do Senhor. 
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ENTREGA DO LIVRO DOS EVANGELHOS 

 

Terminada a segunda leitura (ou o Salmo Responsorial), estando todos sentados. O 

Arcebispo, se necessário, se dirige e se senta numa cadeira posicionada a frente do 

altar. 

O novo Pároco se coloca de joelhos diante do Arcebispo.  

O Diácono que entrou com o Livro dos Evangelhos toma solenemente o Livro que 

esta sobre o altar e entrega ao Arcebispo. 

O Arcebispo entrega o Livro dos Evangelhos ao novo Pároco, dizendo: 

 

Arcebispo: Recebe este Evangelho de Cristo,  

do qual foste constituído mensageiro.  

Transforma em fé viva o que lês,  

ensina aquilo que crês  

e procura realizar o que ensinas. 

 

Pároco: Dai-me a vossa bênção. 

 

Arcebispo: O Senhor esteja em teu coração  

e em teus lábios,  

para que possas anunciar dignamente o seu Evangelho.  

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

  

Pároco: Amém. 

 

O Pároco fica de pé, tendo o Livro dos Evangelhos em suas mãos e sendo ladeado 

por dois ministros com velas.  

 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

 

Inicia-se o canto de aclamação ao Evangelho.  

O Arcebispo impõe incenso no turíbulo, depõe a mitra e fica de pé. 

Ainda durante o canto de aclamação ao Evangelho, faz-se uma procissão até o 

ambão. Indo à frente o turíbulo fumegando, sendo seguido pelo Pároco com o Livro 

dos Evangelhos e ladeado pelos ministros com as velas. 

 

HOMILIA 
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TERCEIRA PARTE: RITOS DA POSSE 

 

RENOVAÇÃO DAS PROMESSAS SACERDOTAIS 

 

Terminada a homilia, o Arcebispo se senta, recebe a mitra e o báculo (caso não 

tenha feito uso durante a homilia). 

O novo Pároco se coloca diante do Arcebispo.  

 

Arcebispo: Filho caríssimo,  

diante do povo que será entregue aos teus cuidados,  

renova o propósito que prometeste na ordenação.  

 

Queres desempenhar sempre o teu encargo,  

como fiel cooperador da Ordem Episcopal,  

apascentando o rebanho do Senhor,  

sob a direção do Espírito Santo?  

 

Pároco: Quero!  

 

Arcebispo: Queres celebrar com devoção e fidelidade  

os mistérios de Cristo para louvor e glória de Deus  

e santificação do povo cristão,  

segundo a tradição da Igreja?  

 

Pároco: Quero!  

 

Arcebispo: Queres unir-te cada vez mais ao Cristo,  

Sumo Sacerdote,  

que se entregou ao Pai por nós,  

e ser com Ele consagrado a Deus  

para a salvação dos homens?  

 

Pároco: Quero!  
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Arcebispo: Queres com dignidade e sabedoria  

desempenhar o ministério da Palavra,  

proclamando o Evangelho e ensinando a fé católica?  

 

Pároco: Quero com a graça de Deus!  

 

O Arcebispo entrega o báculo. 

 

O novo Pároco se aproxima do Arcebispo, se ajoelha e põe suas mãos postas entre 

as do Arcebispo. 

 

Arcebispo: Prometes reverência e obediência  

a mim e aos meus sucessores?  

 

Pároco: Prometo!  

 

Dom Júlio: Deus, que inspirou este bom propósito,  

te conduza sempre mais à perfeição.  

 

Pároco: Amém! 

 

PROFISSÃO DE FÉ E JURAMENTO DE FIDELIDADE 

 

O novo Pároco, diante do Arcebispo, faz a sua profissão de fé e juramento de 

fidelidade.  

O Diácono responsável pelo Livro dos Evangelhos permanece à direita do Pároco, 

para que este possa tocar o Livro durante o juramento de fidelidade. 

 

ENTREGA DE SÍMBOLOS E/OU OBJETOS LITÚRGICOS 

REPRESENTANDO O MINISTÉRIO ASSUMIDO 

 

Pelo corredor central entram os símbolos e/ou objetos litúrgicos que representam o 

ministério assumido.  

Os responsáveis, todos juntos, entram até o meio da igreja. A partir daí entra um por 

vez. Sendo que o próximo continua a caminhada somente quando o símbolo e/ou 

objeto litúrgico anterior já tenha sido entregue.  
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Entrada e entrega das chaves da igreja:  

 

Arcebispo: Recebe as chaves da igreja  

e cuida da parte do povo de Deus que te é confiada.  

Desempenha com verdadeira caridade  

e contínua alegria a missão de Pároco,  

procurando em tudo agradar a Cristo,  

o Bom Pastor,  

do qual foste constituído ministro. 
 

Entrada e entrega do óleo dos catecúmenos:  

 

Arcebispo: Recebe o óleo que será utilizado  

no Batismo dos novos filhos de Deus.  

Cuida para que a vida divina  

recebida neste sacramento  

cresça e se desenvolva sempre mais no coração dos fiéis.  
 

Entrada e entrega da chave do sacrário:  

 

Arcebispo: Lembra-te de que a Eucaristia  

é ápice e a fonte de todo culto e da vida cristã,  

em que se realiza a unidade do povo de Deus  

e se completa a construção do Corpo de Cristo.  

Por isso, recebe a chave do sacrário  

e zela com todo o cuidado  

para que a Eucaristia seja o centro de toda a ação pastoral  

e de toda a vida desta Paróquia. 
 

Entrada e entrega da estola roxa:  

 

Arcebispo: Recebe a estola roxa,  

veste usual para a administração do Sacramento da Penitência.  

Sê zeloso nesse ministério  

e distribui aos pecadores  

as riquezas da misericórdia infinita do Senhor. 
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DECLARAÇÃO SOLENE DE EMPOSSADO COMO PÁROCO E 

SAUDAÇÃO AO ARCEBISPO 

 

Arcebispo: Eu,  

Dom Júlio Endi Akamine,  

Arcebispo Metropolitano de Sorocaba,  

declaro solenemente empossado como Pároco  

da paróquia ...  

o Reverendíssimo Senhor Padre .... 

 

ACOLHIDA DO PÁROCO 

 

Arcebispo: A paz esteja contigo. 

 

Pároco: O amor de Cristo nos uniu. 

 

O Arcebispo saúda o novo Pároco. 

 

ORAÇÃO DA COMUNIDADE 

 

O Arcebispo depõe a mitra e motiva a oração da comunidade. 

 

 

QUARTA PARTE: LITURGIA EUCARÍSTICA 

 

PROCISSÃO COM AS OFERENDAS (somente âmbula e conjunto de galhetas 

com vinho e água) 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

 

RITO DA COMUNHÃO  

No rito da paz, uma família, representando toda a paróquia, recebe o abraço da paz 

do novo Pároco. 
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QUINTA PARTE: RITOS CONCLUSIVOS 

 

PALAVRAS DO NOVO PÁROCO 

 

LEITURA DA ATA 

 

BENÇÃO FINAL  

 

O Pároco se posiciona diante do Arcebispo. 

 

Arcebispo: O Senhor esteja convosco.  

 

Todos: Ele está no meio de nós. 

        

Arcebispo: Inclinai-vos para receber a bênção. 

 

Arcebispo (de mãos estendidas sobre o Pároco e o povo): 

Deus, pastor e guia da Igreja,  

te guarde constantemente com sua graça  

para cumprirdes com fidelidade  

o dever de Pároco. 

 

Todos: Amém. 

 

Arcebispo: Ele te conceda, cada vez mais, 

forças para seres no mundo servo 

e testemunha da verdade  

e do amor de Deus  

e ministro fiel da reconciliação. 

 

Todos: Amém. 
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Arcebispo: Ele continue te guiando  

e te fazendo verdadeiramente pastor, 

de forma que leves a este novo povo a ti confiado  

o Pão vivo e a Palavra de vida,  

e assim cresçam na unidade do Corpo de Cristo. 

 

Todos: Amém. 

 

O Arcebispo recebe o báculo. 

 

Arcebispo: E a todos vós aqui reunidos,  

abençoe-vos Deus todo-poderoso,  

Pai  e Filho  e Espírito  Santo. 

 

Todos: Amém. 

 

DESPEDIDA 

 

Diácono: A alegria do Senhor seja a vossa força;  

ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 
 

Todos: Graças a Deus! 
  

CANTO DE ENVIO 
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Organização: Comissão Arquidiocesana de 

Liturgia 

 

 
Pe. José Edmilson Santos Silva 

Pe. João Paulo Cardoso 

Sem. Bruno Bressani Navarro 

Sem. Sérgio Murilo Scudeler 

Sem. Julian Carlos de Camargo 


